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fltefyriãi.a eleitoral

. Causou aqui profundo e geral 
de>gosf .» o iiqvo projecto de lei 
eleítórál. Xão ha uma só pessoa, 
uiua só, que se> atreva a defen- 
del-b,

0 seu auctor, cujo talento e 
saber todos reconhecemos, leu 
muito do que se paosa nas ou­
tras nações; mas desconhece o 
principal: o que se passa por cá 
eque não está es cripto.

Nós temos os nossos costu­
mes, com os nossos defeitos e as 
jiossas virtudes. Aproveitar es- 
,tas e corrigir aquelles é a .missão 

I do reformador. Mas inquirir, 
I com olhos paciente#, dos males 

domésticos e descobrir-lhes re- 
I jnedio adquado, custa mais, cu 
i pelo menos é mais enfadonho, 
I do qué transcrever duma re­

vista de legislação o que lá 
tora é moda. l’or isso nòs 
temos legislação nacional; 
simplesmente traducções, bem 
ou mal feitas,dc leis estrangeiras 
sem nos preoccuparmos muito 
com que eilas se coadunem, ou 
não, com o nossp modo d’existir 
Social. D’aqni as diHiculdadss 
que sempre se levantam na exe­
cução; d aqui os regulamentos a 
emendar as leis, e as portarias a 
interpetral-as, muitas vezes ab- 
surdamunte, para satisfazer a 
uma imprevirta necessidade.

No caso sugeito o nosso gran­
de mal vinha de todos os gover­
nos levarem ao parlamento 
maiorias Apopléticas. Cumpria 
corrigil-o, dando garantias ás 
opposições. Em vez d isso, a vo­
tação á Gumbetta concederá aos 
governos quasi unanimidade, 
porque até nos poucos circulos 
onde se permitte a representação 
das minorias, será fácil ao poder 
dispensar pura o ultimo candi­
dato uma maioria superior á

por minoria pela opposição aleança- 
náo . da, uttundendo á subserviência 
mas do> que hoje indevidamente teem

Discurso pronunciado na sessão 
da câmara electiva dc 10 de 
fevereiro, pelo snr. &' nceslau 
de frima, deputado por este 
circulo.

(Conclusão)
Taes são as rasões que me le­

vam a. pedir com toda a urgência 
a v. cxc., sr. presidente, que laça 
entrar e.n discussão, logo que se 
ultime a que diz respeito á pro- 

' posta dos pharoes, todas {quantas 
com ella dircclainente se rclacio

• naiií; e aos snrs. ministros das 
obras publicas c reino que allen- 
tem bem na necessidade de refor­
mar o nosso ensino profissional, 
por forma que elle não seja um 
lodo descoimexo e defeituoso, mas 
sun (háis uma obra sua de que 
como porluguezes possamos ufa 
nar-áos.

0 ensino profissional creado 
n’estas condições hade acabar 
com o estado de snardua,- pro- 
fuudamente lastimoso em qúe^ePe

voto.
A presistir-sc na idea da vo­

tação de lista, entre-nós, seria 
mais simples e mais frauço de­
cretar que os governos nomea­
riam os deputados que quizes- 
sem, deixando ás opposições os 
que não quizessem.

Felizmente os homens que es­
tão no poder são muito illustra- 
dos e rasgadamente liberacs; e 
apenas se convençam de que a 
sua proposta terá, como sem du­
vida tem, na pratica resultados 
contrários á indole do systema 
que nos rege, emendal-a hão es­
pontânea e gostosamente.

A questão é que se conven­
çam, e esperamos que se hão-de 
convencer.

Falla-se em representações; 
mas suppomos que não serão 
precisas.

Oxalá! 

j está hoje entre nós, e que me leva 
| a dizer, sem grande receio de sor 
[ desmentido, que a não ser talvez 
na classe medica, não saem das 
nossas-escolas profissionaes alum­
nos habilitados a exercerem o 
mister a que se destinam. E não é 
isso para admirar, porquanto a 
engenhei ia dc minas, por exem­
plo, que entre nós seria utilíssima, 
allendendo á grande riqueza mi­
neralógica que possuirnos, é na 
nossa inslrucção publica repre­
sentada pula academia polylecbni* * 
ca, onde em meia duzia do lições 
no fim de um curso dc zoologia, 
se dá Ioda a mineralogia, toda a 
geologia e toda a paleonlogia, on­
de não ha. uma só .collecção regu*  
lar de mineraes, rochas e fosseis 
qUe sirvam para o ensino, e d’on- 
de conseguintemente os alumnos 
saem legahnente - habilitados a 
ignorar a differença qjj£ existe — 
entre um calcareo e o granito, en­
tre um feldsphato e o quartzo; c

tentissitno, observando-a. Por 
cem .vezea estive tentado a di­
zer quem era e a abraçal-a, mas 
quiz diíferir até ao dia seguinte, 
esse agradavel momento para 
ter tempo de éstudár o seu ca- 
ractcr com mais calma.

A senhora Friedmann tinha- 
me feito sentar ao lado de Nali­
da, que n^o dissimulava um cer­
to ètnbaraço por ver junto de si 
um estranho, cujo olbar parecia 
cjuerer lôr no seú pensamento. 
«—Pae, disse a senhora Fried- 
mann, dirigindo-se ao estalaja­
deiro: estou com cuidado. E* 
noute, e Jorge ainda sem vol­
tar.

• —Os UhláiÍB e os Croatas 
infestam os caminhos;—disse 
Nalida—não fosse acentecer lhe 
alguma desgraça!...»

Voltei-me para a donzella, 
como quem queria adivinhar a 
causa do interesse, que ella ma­
nifestava pela pessoa ausente. A 
senhora Friedmann , percebeu 
isso e disse-me: «—91J senhor, 
iião estranhe os receios de Na­
nai; Jorge é o nosso filho mais 
velho e o desposado d'ella. Ha­
vemos de op unir, logo que ti­
vermos noticias de uni certo 
Estanislau Ziki.qne habita nos 
suburbios de \ ienna.»

Continua

l OUlI/H d
PAULO AVENEL 

o pae iranr

(traducção livre)
I

As recordações da mocidade 
nunca sé apagam na me mor ia 
do homem. Ficam impressas 
com caracteres indeleveis rias 
paginas do passado.

A historia que vou narrar cau­
sou-me tão viva impressão, ha 
cerca de vinte annos, que me 
parece tel a ouvido hontem.

Em 1835 meu pae mandára- 
me passar as ferias de Paschoa! 
para casa de um de seus amigos, { 
lazenddro da Normandia. A1 
herdade onde fui hospedar me 
era de grande extensão, e cir- 
tu^.da. como todas ás antigas 
propriedades ruro.es d’esta ré—I 
giàoda França, por um vasto 
cerrado de arvores artas e fron- ! 

1 dosis, o que dava á sua entrada, | 
fiando anoutecia, um ar triste l 
e mysterio-o. Portanto, cu tinha ’ 
’odo o cuidado em não pôr péi

Ao fim do jantar, veio um 
criado dizer que o pae Bohemio 
pretendia fallar ao selihor mai- 
re. Convém esclarecer, que ofa- 

■=■ ' ~— ----- 1 zendeiro que me hospedava,
(*)  Esta narrativa foi puMi^.; exercia estas honrosas fúneções
da em 1858 em um jornal pa- municipaes, havia dez annos.

j Deu-se ordem para que o velho

fóra de casa, depois de Ave-Ma- 
rias, sabendo alem d'isso que 
nos arredores habitavam, havia 
tempos, o pae Bohemio e a louca 
Nalida.

0 pae Bohemio era um velho 
de setenta e dons annos, de ve­
nerável aspecto, com a fronte 
sombreada por longos cabei los 
brancos, viveza ainda no olhar, 
e aprumo na estatura. Para os 
camponezes este homem era um 
ser sobrenatural. Contavam a 
respeito d’elle historias phan- 
tasticas, dignas da peuna de 14- 
ckens ou de lloffmanu.

Ao acaso devo eu o segredo 
da yida d’,este homem.

Uma tarde e.m que o fazen­
deiro convidara alguns visinhos 
para jantar, resvalou a conver­
sa áccrca do velho, e n’et?sa oc ■ 
casiâo fiquei sabendo que elle 
era natural de uma pequena po­
voação nos suburbios de Praga, 
c que p»r esse motivo o tinham 
alcunhado de —Pae Bohémio—. 
0 seu nome patronímico era 
Estanisluu Ziki.,

entrasse.
\ inha elle pedir um passa­

porte para ir para a Áustria. 
Esta particularidade despertou 
vivo interesse entre os convi­
vas, e vinte perguntas foram si­
multaneamente dirigidas ao pae 
Bohemio.

Meus senhores, disse elle, faz 
hoje um anno que morreu a des­
graçada louca Nalida. Chego de 
depositar algumas flores sobre o 
seu tumulo, e parto para fazer 
outro tanto sobre o do seu des­
posado, assassinado em .Kis-ber 
em 1809. Um unico favor peço 
ao céu : é o de poder cumprir 
esta piedosa peregrinação antes 
de morrer.

Esta revelação, inesperada, 
aguçou ainda mais a curiosida­
de dos ouvintes.

() fazendeiro, depois de mil 
instancias, conseguiu que o ve­
lho se assentasse á ineza. Esta*  
vainosao dessert, e ia servir ae o 
café. Foi 11’otaoccasiáo que elle 
assentiu cm fizer a narração do 
acuntccimeiiTo que mais pode­
rosamente o tinha impressiona­
do na sua vida.

II
Nasci na Bohemia, disse o an­

cião. Meu pae era ferrador, 
u'um logarejo das margens do 
Elba.Durante ás guerras do Im­
pério, occupava-me, negocian­

do cm cavallos, e assim adqui­
ri a pequena fortuna de que ho­
je me sustento.

Em 17b9 fora eu o padrinho 
de Nalida, pobre creança, ejue 
já está na patria dos bemaven- 
turados. A minha afilhada foi 
confiada por meu pae a um su­
geito chamado Fnedmann, que 
tinha uma estalagem na aldeia 
de Kis-ber, na Hungria.

Vinte annos tinham decorri­
do sem eu ter visto Nalida, 
quando me resolvi a occúpar- 
ine d’ella e do seu futuro.

Alguns dias depois da memo­
rável batalha de VVagram, rea- 
lisei os meus capitues, encerrei- 
os cuidadosameute ua minha bol­
sa de viagem e abalei de \ ienna, 
montado u’um soberbo cavallo. 
Ao cabo de tres dias de jorna­
da, bati á porta da. estalagem de 
Fnedmann. Este homem teria 
de idade sessenta annos, pouco 
mais ou menos. Era alto, gros­
so, c peia sua apparcncia, nin­
guém diria que os annos lhe po- 
dessem tér alterado o vigor dos 
membros athleticos.

Tomei logar á meza da famí­
lia. • . ;

Nalida achava-se presente. 
Era uma formosa rapariga, fres­
ca, viva, delicada, occupaudo-se 
com iuteliigencia dos arranjos 
domésticos. Eu seutia-uie cou-

ruro.es


RELIGIÃO E PATRIA
pela faculdade de pliilusoptiia.uma 
faculdade de sciencias puras, on­
de não existe uma unica cadeira 
de construcção, e r.a qual collo- 
curam, por extrema irrisão, um 
curse deaile de minas no íim do 
piogramma de mineralogia e geo­
logia, curso que o notável profes-

e industria, como são as 
•presenteu o nubie miuúlro 
obras publicas.

Consignada esta opinião, 
canso mais a allençâo co n que a 
camara se dignou honrar-me.

VOZES :—Muito bem.
( O orador foi cumprimentado 

sor, a caigo de quem está a re por muitos srs. deputados.) 
g ncia <l’essa cadeira, nunca con-' 
s- gue dar, porque de lodo falia o;
tempb, e de lodo destoa da Índo­
le d i referida faculdade.

N’eslas condições de ignoran 
cia não é para estranhar que dei-

das

não

le mais importância. Br.aga 20 de fevereiro d»1 188$ 
,0 chefe de secção

Antonio Santos d'Azevedo Ma- 
gathãe<..

Chama se D. Ignacio do Nasci­
mento Moraes Cardoso, nasceu

Sociedade Martins em 20 de dezembro de 1811 n« 
Marnieuto—O exemplo, no- vj||a (je Murça eé rilho de Hypo 
bremenle aberto pelo nosso presa- hl0 Moraes Cardoso, nue foi mon 
do amigo e digno vice-presidenle |eil0.inòr de S. M imude de Riba 
desta benemerila sociedade, de q’eca e (je [) Eufemia Joaqyina 
fazei alli conlercncias sobre os as-j(qar(jOSo. Depois dos primeiros 
sumplos mais ímporlanles. para o|estu los foi p ígnac5o para Coim 
desenvolvimento da msirucção bra> 0I)(le frequcniou liumanida uo curso «uuerio 
deste concelho, vae . ser tambefojf|es retirando se em 1830 para a'niini«trador do

do amigo e digno

EDITAI

548

Manoel de Castro Sampaio, 
do curso superior de letras, adT 

j concelho «Je 
sua terra natural por causa dos Guimarães, por S. M. F. que 
acontecimentos políticos d’essa Deus.guarde etc.
epoca. | Faço saber que por este edi-

Em outubro de 1835 veio para tal são suscitadas as provi leu .- 
Mafj , onde viveu algum tempo clas fluc( nos annos anteriores, ç 
em compmhia de seu ihio [rej epocha da quaresma, se teeni

■ - — . adoptado acerca dos actos reh-i. ordemm i 1 _ .giosos, nao sendo permittidas 
Vias-Sacras, senão presididas

nohiemcnle imiiado pelo digno se 
cielaiio do Inslitulo Escbolar da 
mesma sociedade, o snr. dr. Joa- 
jUim José de Meua, que se rro- 

a na 
que sc acham < ni niri-M? pivàlul:i segunda-feira, 26 do|

’ ^oiiunte.ás 6 e meia heras da jg*nacT<7 da'Purificação, ............. ,
larde, sobre a importância da j0 se dezembro d’esse ariho 
agricultura eúl geral, seu atraso' • * ■ • - - • 1. . • « - f . *

Expediente
B*e<Ha>ios  tios srs. assi-

xenios por explorar as possantes <1 este Jornal. põ<‘ lazer alli uma conterei.cia
minas que possuímos dos mais, 
variados minérios, e que não le-| 
imamud mdusliia manufaclureira 
ou mesmo agrícola com vi la pro 
pria e desafogada.

Sei qne é vulgar dizer-se enlrc 
nós <|uo somos um povo essencial' 
méfile aç ricob; ouvi "6 há aiíidã 
bem pouc o tempo de úma das vo­
zes mais eloquentes que se ergue 
n 'esta casa. *

Mas. sr. presidente, nem o ser 
essenciáliAenje agrícola é motivo 
para grandes felicitações c regosi- 
jos, nem nós o somos na realida­
de. z\ agricultura é a mais rudi­
mentar das industrias cxlractivas, 
que occupam o ultimo logar na 
serie hieraicbica das industrias 
humenas; e nós somos os ullimos 
dos agricultores. Temos um clima 
temperado e um sulo onde bro 
Iam rsponiarteas as mais «variadas 
essencias; mas isto que é baslan 
le para entretecer os mais acriso­
ladas louvores ao Cieadór ou á 
natureza, é insuflh icnle para me­
recermos o titulo de agricultores.

E‘ se agricultor ria America do 
nor.ie, é se agricultor cm toda a 
parle onde se aperfeiçoem os pro­
cessos agricohs; mas nós, que 
quasi nus limit unos a recolher o 
que a natureza ubérrima nos dá; «a 
nós que empregamos ainda em 
nossos campos um arado, que pa­
ra as demais nações civilisadas 
não passa de um lossil, glorioso 
revelador de civilisações de ha 
milhares de annos—nós não so 
mos agiicullores.

E ahi está tudo o que somos 
como industriaes.

Entendo, porisso, que é de lo 
da a urgência e necessidade a 
organisação do nosso ensino pro 
fissional, e que devemos animar 
todrts os ministros da coroa que 
intentem largas reformas econo

|no |>a£aiikeiita de sua*,  
a«ísÍ£9U*  í hras.o obftcqia lo 
.de as mandai*  sapíisífá- 
zer.

Inspecção ás escho"as 
—Hqlilem, como annunciaramos 
nó n.° passado, procedeu o ill.® 
snr. Madoel Juslino Pereira da 
Cruz, sub inspcclor do circulo es 
colar com séde em Guimarães á 
mspecção das escolas ofTiciaes e 
não officiaes d’esla cidade. AcHin 
panbou o o digno presidente da 
uommissão, o snr. dr. Aiilonio 
Coelho da Moita Prego, e os de­
legados parochias da Junta escho 
lar padre Antonio Garcia Guima­
rães e João Pinto de Queiroz.

Acbaram-sc a maior parle das 
escbolas em excedentes condições; 
outras porém. . .

Havemos de fallar mais delida 
minle deste assumpto.

ciilre nós, causas e meios de a 
melhorar.

O assumpto é, como se vê. 
palpitadte de interesse e de 
actualidade, e ao conferente so ­
bram dotes e recursos paru o 
tratar com a maior largueza de 
vistas.

Conferencia—A de hon­
lem, na real egreja dos Santos 
Passos, foi feita pelo rev.mo, sar. 
abbade de Gondomar, com nu- 
meiosissima concorrência de fieis.

0 Passo, que no fim d’eba foi 
aberto, esteve exposto à visita dos 
lieis até á noule.

rocíssáo <le Passos— 
Na quinta d minga da presente 
quaresma,! 1 de março proximo, 
subira dá real egreja dos Santos 
Passos, recolhendo na de S. 
Francisco^ a inàgestbsa procis­
são de Lassos.

Sabemos que a Meza da réfe; 
rida irmandade esta empenhada 
cm dar a esta procissão á maior 
imponência e rnagestade que é 
própria do acto, adornando-a 
com um grande numero d’angi- 
nhos,superior a 40, levando em­
blemas allegoricos á Paixão de 
Christo.

Esta procissão apresenta um 
aspecto magnifico pela riqueza 
das alfaias, e pelo sentimento du 
piedade que inspira.

Consta-nos que na próxima 
semana appurrcera o program- 
ma.

•— Lacras, e somente poderão ter
logar durante o dia e nunca de 
noite.

Os transgressores d’esta dis­
posição serão authoidos centre; 
guesao poder judicial como de­
sobedientes aos mandatos dá 
auctoridade.

E para que chegue ao conhe­
cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser allixados ou- 
ti os de igual lheor nos logares 
do estylo.

Guimarães 17 de fevereiro de 
1883. E eu Manoel de Freitas 
Aguiar, secretario da adminis­
tração que o subscrevi.

Manuel de Castro Sampaio.

para Coimbra, formoó-se emlhco-j 
logia em 1853. Pouco depois fui, 
nomeade capellão mor da Miseri­
córdia de Lisboa, e successiva- 
mfnlecapt-llão da real capella do 
Paço das Necessidades, cunego da 
sé patriarchal, confessor d’el rei o 
sr. D. Pedro V. em 1863 bispo 
do Algarve, até que em janeiro de 
1871 foi elevado a palriaicba de . 
Lisboa e em 1873 a cardeal pres- j 
bylero. ,

A’ iiilitaaa àiora—Falleccu 
o Patriarcha de( Lisboa. Os fu- 
neraes são quàrta-feíral

Suspenderam se por tres dia- 
os espectaculus.

IW**

fincciidios—lia dias que 
nus ameaçam msislenlemenle os 
incêndios.

No n.° passado noticiamos cm 
que, á hora em que o nosso jor­
nal entrava no prelo, eslava ar­
dendo n’um moinho e deposito de 
enxofre, na rua dos Terceiros, c 
que felizmente foi exlinclo sem 
ler causado graves prejuisos.

No dia seguinte, na fregifezia
». su-

FoBlictim----- Interrompe­
mos hoje e por alguns numeros, 
a publicação do «Ninho dt*  Pom- 
bas», para dar logar á formosa 
narrativa, cuja traducção nos óf- 
íereceu um nosso estimado ami­
go e apreciável cavalheiro d’esta 
cidade.

Comniutaçãfl—Foi ante- 
honlem assignado o decreto com- 
mulando a pena, anplicada pelo

Manoel de Castro Sampaio, do. 
Curso Superior de Leiras, Ad­
ministrador do concelho de. 
Guimarães, por S. M. F. que 
Deus guarde etc.
F.\ÇO saber ijue Francisco Jo-, 

sé Feri eira, da rua de Gil Vicente 
l’esia çjdade, apresentou n’esla 
-ecrelariá um requerimento pe- 
iiudo licença para a fundação <!e 
um estabeleci mento de tinturaria, 
silo na referida roa; e eslandoes- 
le estabelecimento classificado na 
segunda classe das tabelias aime- 
xas ao decreto de 21 doulubro 
le 1863, com o inconveniente de, 
—Resíduos lamacentos e cheiro 
desayradavel, quando algumas das 
operuçòes sc não fazem com cui­
dado—, convido, por isso as .hi- 
ctoridadcs publicas, os chefes ge-_ 

Faz-se publico que no dia 8!rentes de quaesquer eslaheleu- 
do proximo futuro mez, pelas 9'mcnlos c todas as pessoas mier<.>-

AMONGIOS
ao reflíLito

No dia 26 do corr.nte mez. 
pelas 6 c meia horas da tarde, 
lerá logar na casa da 8oeiedadc 
Maitms Sarmenlu, laigo du Car­
mo— uma conferencia subre a— 
importância da agucullura em ge 
ra!,—sou atraso entre nós—cau 
sas e uieius de a melhorar.

E’ conferente o ex.“i0 snr. 
Joaquim Jo é de Meira.

dr.

BHrecção <his obras 
pubãieasí d» <lã$lrie&o <íe 

EBragu 
3.a secção de conservação

nncas tendemos a levantar a ri de Sanl0 Eslev5o J-Urgeses. Só 
queza nacional, a to: uai a util o burbios d’esla cidade, ardeu com 
producliva. |plelamenle a casa do éazeiro da

Antes de terminar, direi mais quinta da Lage, pertencente ac sr. 
uma vez que não era minha len- Manuel Anlun.o Saraiva de Car 
ção tomar parle n’esle debate.Fil u valho.
tão somente para consignar a mi-1 Honlem do manhã, houve 
nha opinião, para cuVnprir o dc-princip o d’mcendio em casa do 
ver que o sr. D. José de Saldanha sr. José Gomes Marques e Silva, 
disse pertencer a lodo o deputa- no campo do Toural, que foi im- 
do. medialamenle exliriclo pelos mo-

Eu julgo, conlrariamcnle á radores da casa e visinhos. sem 
opinião de s. exc., que muito'intervenção dos soccurros publi 
respeito, que o governo procede cos. 
muitíssimo bem intentando refor­
mas económicas grandiosas, e no'inceniliò.' proximo 
sentido de fomentarem <
Voivimenlo do nosso commerciojoi lambem e‘xTinClo sem prejuiso

Honlem á noite houve outro
_ ... ___.77.. r ,_L.J ao convento

o desen- dasDomifficas, n’um casebre, que

conselho de decanos', que haviam horas da manhã, na administração sadas, a apresenlaiem nesta se- 
riscado da Universidade alguns do'concelho de Guimarães, peran- cretaria, no praso -de 30 dias, 

por estes apreciarem ie a respecliva auctoridade aduii- contados da dala d’esle edital, 
nislialiva, lera logar a anómala-quaesquer molivos d’opposiçãn, 
ção dos seguiules foinecimeulos : na intclligcncia dc que. conchrido 
Estrada leal n.° 27 de Ponte do que seja o referido praso e nào 

havendo sido apresentada recla­
mação alguma, ou qualquer oppo- 
sição, seguiiá o processo os seus 

c.—base da licitação devidos lermos.
E para que ninguém possa alle- 

gar ignorância mandei publicar o 
base dá ficilação presente,edital, coníoime deler- 

imina o § 2.° do artigo 6.° do ci­
tado decreto. .

Secretaria da administração do 
concelho em Guimarães 14 de íe-, 
vereiro de 1883. E eu Manoel de 
Freilas Aguiar, secretario da ad- 
rfíinistração, que o subscrevi.

Manoel de Castro Sampaio.
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estudantes, 
na impiensa o melhodo densino 
dalguns piofessuiés.

Mm- rilegio—Foi preso e 
processado em Lisboa um sargen­
to, que se chegou á rnesa eueba- 
rislica sem se haver conlcssado.

Lima ao Fezc da Úegua 
Lanço de Sande a Paço

Enlie os kilomelios 46 a 
500 m. i 
425^000 reis.

Entre os kilometros 54 a 59=
Cardeal Patriarcha tem 500 m. c. ==| 

n-lo repelidos âccesáos de noite, 425$000 reis, 
queteem feito ás altas dignidades 
que o cercam, julgai o passado. 
De dia porem sente se um pouco 
alliviado.

Diz-se que Sua Eminência tem 
teshmenlo.

Eis os principaes traços bio. 
graphicos do illustre prelado :

Cardeal Patriarcha—
0 Ern.mu

As condições que regulam e 
aproveitam a estes fornecimentos 
acham-se patentes na secretaria 
da direcção lodos os dias não san 
tificados, desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, onde po­
dem ser examinadas pelos inte­
ressados.



RELIGIÃO E PATETA

• VENDEM-SE quatro mora­
das de cazas, duas na rua de 
Santa Rosa de Lima cornos nu­
meros 63 e 65, e duas na rua de 
Camões, com os numeros 112 e 
114, estas tem quintal e poço 
com agua; encarregado da ven- 3 :968 reis por acçã1 
da José Ferrei ra de Abreu, do 
largo dc 1'rovador n.° 40.
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BANCO LUZITANO concelho de Celorico de Basto, a 
Na thesouraria do Banco de arrematação-do fornecimento d- 

iGinniarâes paga-se todns os dias cascalho, para a conservação 
idesde as 10 horas da nianliã até.do l.anço comprehendido entre 
á uma da tarde, aos accioni^asbis Moinhos da Lameirinha, 6 o 
'do Banco Lusitano, o dividendo!Marco das Coutadas.
do segundo semestre de 1882 
na ra«ão de 4 por cento captivo' 
do imposto de rendimento, ou!

EDITAL

A cama iniinicipal d’esle 
concelho de (iuiiiiariies 
Faz saber a todas as pessoas 

interessadas (pie a vaccinação 
de creanç is e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, no edifício da repar­
tição dos expostos na rua dc 
.Santa Luzia n.° 63 a 67, deven­
do os vaccinados apresentar-se 
em igual di i e . hora da semana 
iinmediata paca se lhes verifi- 
,car e registrar o resultado da 
operação.
•. Guimarães 9 de janeiro dc 
1883. • >

BANCO DE PORTUuAL;.' 
'Dividendo de 4 por cento do 2.c 

semestre de 1882
O pagamento d’este dividen­

do captivo do imposto de ren 
dimento rçali>:v-se em Guima 

, rães no Banco de Guimarães.
Lipboft 12 de fevereiro de 1883.

Pelo Banco de Portugal—O> 
directores; '

Gabriel José llainires.
Guilherme J. Enues.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Mctta Prego. -——- o 

» o
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Wcsida de propriedades ’

Por fallecimgnto de Simão dc 1 
Souza, d esta cidade, se vendem f 
as seguintes;: . .. 1

Uma morada de cazas de um 
andar, pita na rua da Caldeiroa; * 
uma quinta situada em S. Mi­
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as .'seguin­
tes terras :=çampo do Gilde, ca- 
zal de Cima de Vijla, Bouça da 
Casa e bouça .do Outeiro da por­
tei la, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da. Avelei - 
ra, campo do Lameiro, leira da 
Aveleira de cima, leira d’Agrel- 
la, leira de Linhares, campo do 
Formigoso, leira da Travessinha, 
leira da Veiga de Sobrego, cam­
po do Trigal, leira de Tomaluti- 
uhos, campo da Paspalhosa, lei­
ra da Chida, leira da Costa de 
Aguadelupe, leira no Figueire­
do, leira de matto no Meixideio 
e leira de fnatto na Ribeira.

Para waiar qiiem pretender 
dirija-se á rua do Anjo n.° 14, a 
loamia Rosa de Sor.za.
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Entreos kilometros 76 e 78— 
420 metros cúbicos—base da 
licitação 327:600 reis, deposito 
16 :380 reis.

Para poder ser admittido a 
licitar, é preciso que os licitan­
tes, jumamente com as suas pro­
postas, depositem sobre a meza 
a quantia supra indicada,; como 
deposito provisorio, o qual será 
restituído aos proponentes, .que 
não apresentarem a proposta 
mais favorável.

As condições que servem de 
regulamento ao fornecimento, 
estão patentes desde já na direc- 
ção das.obras publicas do distri- 
cto do Braga, e na secretaria da 
3? secção de constfucção 
Fermil, onde . poderão 
examinadas (todos os dias não 
santificados, das 9 horas da ma­
nhã. ás 3 da tarde.

Secretaria da 3.“ secção de 
construcção em Fermil, 10 dc fe­
vereiro de 1883.

O chefe de secção, 
Cesario Augusto Pintor 
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FUNDIÇÃO
TM) BOL1IAO

FM
35‘4-ltun E*'(* d*ihiii(1c9 Tliumaz—338

Leal-Companhia
da de

Piedade anónima dr responsa­
bilidade limitada

i Sendo resolvida em assemblea
geral da 8 do corrente, .que sei 
i—

Lidas, em harmonia com o arlmolanne^08’ ° 9^ o constiuie um 
exçellente emprego de capital.

. N’esta redacção se prestam 
esclarecimentos e se diz quem 
está ãúctorisado a tratar. 525 
ãiis*c4«cã©  flíis ob"as g>;c- 

. bEicaft <i<» disírieio
■Braga

VENDA DE PROPRIEDADE
Vende-se o magnifico palacete 

das Hortas, d'esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muito

Icteasse uma secção dc segur-os de Pr0^tIGt^V0S 9’iintaes et campos 
I . | , . ' c» «-»»-*/-»  z-xrt xw a a /*i  m Í1A 11 IY1
I tidas, em harmonia com o arligol 
IP dos es.t õulos, está aberta a 
|si’li’cripção para n capital de reis 
1100:000^000, em duas series, 
[em obrigações de 20:006 reis ca- 
Ida uma,-vencendo o juro ahnual 
|<le 1:500 reis por cada obriga­
rão,sendo o primeiro anno des- 
l^lido no acto do pagamento c 
|« dos annos seguinl.es nos primei- 
p 15 dias do mez. de janeiro, 
him como o capital das. obriga 
L - sorteadas. A subscripçâo esz- 
Uõberla desde o dia 15 do cor- 
piíp, no escriplorio da compa­
to em Lisboa, e n’esla . cidade 
hcasa dos agentes Almeida e 
peitas, na rua de Gil Vicente.

Terceira secção de construcção 
Estrada real n.°32. do Por­
to a Vil la Pouca de Aguiar. 
Lanço dc Fafeás Veigas de 

Daivões

em 
ser

I Este estabelecimento tendo augmentado o sou machinismo e 
reformado o seu pessoal, esta habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encomrnendas para o fornecimento de co­
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vqpor e suas caldeiras, escadas; .deposites para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubo» de ferro fundido-ou dc chumbo, co­
retos pora-jai dim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechiuiica.

Nos seus armazéns ba sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brázas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas’ para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, dorta-pa- 
lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim,-ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Ao BAR ATEI RO
LARGO DE S. SEBAST1AO

MUSO—BmiZILIEflllO
VENDE-SE vinho maduro pre- 

prio para meza pela sua boa qoa 
lidade, a Í60, 200, 240, 300 a 
garrafa, dito ao quartilho a ,100 
»eis,,dilu fino a 440 e 500 çada 
garrafa, vinho velho muito supe 
riór a (íOO e 700 a garrafa. Ven 
-le se queijo muito fino a 250 o 
arraiei,. sendo queijo inteiro.

CI1A'—Vende se biscoulo 
bolachinha própria para chá a 
130, 140, 160, 200, 240 e 280 
o arrntel.

TABACARIA-Charutos MO, 
20, 25, 30, 40 reis; cigarrros de 
8 12, 1 4 e 16, c os afamados do 
Zé Poyinho. Cigarros Gambelas, 
D. Affonso, Leonezes, Feireiri- 
uhas. Fieilinhas, cigarreiras, ci 
garrilhas, e papei d alcatrão.

RAPE’ vmagrinho e meio 
grosso a 300 j eis as 250 gram 
mas. •

Por este preço só na fabacaria 
LUSO—BRAZIL' IRA

Largo de S. Sebastião—n.° 77

e

Chapa zincada para telhados 
ME A E
TUBOS DE, CHUMBO

PREÇOS TQR KII.O.
Dc 15 “Zm a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 raZina 160 reis—De 

10 ,n/m a 220 reis.

GRANDE REDVCÇ tl) DL 
PREÇOS
/ EM . • ,

d

EDITAL
A Junta de Parochia de M:ts- 

cctellos, faz saber que o mappa 
da contribuição directa paro-| 
chiai para o corrente anno, está1 
exposto ao exame dos interessa-
dos, desde o dia 12 a 27 do cor- j Q 
rente mez, na séde da parochia 
e nos paços do concelho, e no 
mesmo praso se recebem as re- 
clamações. |

O Presidente, 
541 Francisco José Ribeiro. J

Obra de conservação 
i • ,

Não se tendo realisado à 
rematação de cascalho, que foi 

o annuúciada para o dia6de. no-. 
companhia=os administra- vembro passado, será novamen- 

b te posta em praça pelas 11 ho-.--------------- --------------  --
ras da manhã, do dia 26de fe- Ramada casa numero 5 e 7. 
vçreiroj na çaza da adminitração 505

dores :
ÁJlãode Aí. Pimentel Júnior. 
kSo^a PinlQ,

ar- OH!QUE BOM!
Vinho puro e bom como o 

Collegiada, vende-se na rua

Z

A 18:000 reis
1jtA /HIEGOU ao deposito de ma- 

_ (jchinas de Luiz José Gohtfnl- 
ves Rasto utn grande sortimento 
de machinas, a principiar em reis 

1 18:00 1, com pedal e acccssorios, e
yÀAi de mão desde 8 :000 reis para < ci-

í&n ma’ Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quaH- 
dade, comparan.do-as com outras 

"^3 . - • ■ . de outros depósitos, inculcadaa cm 
pomposos.annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sorlidó

seguinl.es


religião e pátria

REAL

pílulas e imiieho de

A ConipanBiiu anuís aaitíga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

QJngueato de 55»!oway

AVO.H

TIGUS

TRIE.iiT

COLLEG1O

—rua de Imanta ('aíuaarâna—33$

k
Unico correspondente em Guimarães o snr. 

Luiz «José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

CsA

| 13
1

Pilulas <Ie llotoway

(Incorporada por carta real em 18-10

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

.134^'í)1'XnO a sahirem 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

a sahir cm 5 de Março para Per­
nambuco, Rio de «Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

em 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

sue em 28 de Março para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijnm-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilHani <5 Talt A ou nas differentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

FINHOS D E 
XEREZ

Da acreditada casa d^s snrs 
Portcila & Aruinburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-sc no estabelecimento de
Xiiaaoel Joaquim líiunso 

fitarhoMU
132-RUA DARA1NHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

»
T)
»
7>

Vinhos legítimos

do Douro

)»

» n.’ 4, 
Oro n.° 6 

Mansanilba 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vinho
» 
» 
D 
» 
»
»

»

Garrafa
antigo superior 700
Duque 600
Bastardo primeira 500
Malvasia » 500
Moscatel » 500
Malvasia segunda 4Ó0
A elho.................... 400
Aleza...................... 360

i>......................... 300
»........................ 240
D........................ 180

Lagrima................ 200
»
»

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$400

3Zuuioci José <la Sllta 
llirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Este remedioé nniversalmen
4 te conhecido como o mais cf 

ficaz que se conhece no mundo.
..Não lia senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, i»io é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc reciinca com o uso 
das Pílulas de Hollóway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dào tom e energia aos nervos e museu- 
los, e enrijam iodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais Sadia c cffccliva sobre o figàdo e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpó humano. Mesmo aquellas pes.mas da mais delicada 
consirucçào podem, sem receio, experimentar seâs cííeilos salu­
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as instrueções 
qué sc encontram nos livrinhos em quecada uma eslá enrolada.

A scienria da medicina não 
produzioaté hóje remedio algum 
.que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha lauto do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle e. 
circulando com aqticllc duido vital. expe.lle Ioda a matéria impu­
ra, sara e limpa /òdás afe partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

(numero LIMITADO DE ÂLUMNOS)

Edifício dos melboies—Vasto c magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractameníq oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados espeçiaes para com os 
alnmnos dc compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e inglcza—Falia-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

•
Carlos Luiz d Ârchatnbeau.

Tem á venda no seu estabe'e- 
cimento, bilhetes, meios, quartis 
oitavos, e íraeções de diflerentes 
preços da loteria de Lisboa úu 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte co bi­
lhete da sorte grande em fracçôts 
de differer.tes preços daeWdeção 
de 13 d’abril.

SHhíõLS
Em manuscriplo e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada cuílecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem peflender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego. __ ____ -I

Siiipresa—gafierãa 
ma bi t ira

ro-

BIBLIOTHÊCA ILLUSTRÁ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos d< M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

(IS Filhos do Adtilerio
POR EUGEN1O SUE

Assigna-sc em Lisboa em to­
dos as Hvrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
djrigida á rua da Alaluya, 102 
Lisboa.

BIOHAL
Traducção do 

Cacharei Luiz Beltrão da Fon- . 
secaFiuto de Freitas

Preço 4
Um grosso volume... 800 reis 

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ache 
sc á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de. 
Pereira Cardoso & C.*,  rua *<a  
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENT1A
O professor cm artes,lettra> a 

sciencias, membro do cleroe ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, oú bacharel honorá­
rio, podem dirigir-sè a Medieis 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) O qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerm- 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-tse unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por ,linha, repetição 20 rs.—•

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações littorarias serão anuimeiadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1:500
esta redacção dois exemplarés. __________________ __

GU1MARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE S« PAIO.

J
I 
c 
c 
5
‘■I 
ui 
ra

es
,w 
cli

!io

mei 
na 
gni 
Ihi

MV 
liba 
hon 
pois

■ b
Bai

èc
|0D(
>.va

A
Hl
mi

tee
.‘p

fia
ira


